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Eixo 01: CRIAÇÃO E 
IMPLEMENTAÇÃO DE CONSELHOS 
DAS CIDADES, PLANOS, FUNDOS E 
SEUS CONSELHOS GESTORES NOS 
NÍVEIS FEDERAL, ESTADUAL E 
MUNICIPAL





Dificuldades para im plem entar

 Lenta cria o de Conselhos em  Estados e çã
M unic piosí

 Fragilidade dos instrum entos de participa o e çã
controle social

 Lim itado avan o da PNDUç
 Falta de integra o das polticas setoriaisçã í
 Car ter n o deliberativo do ConCidadesá ã
 Faltam  a es para a integra o das polticas çõ çã í

urbanas e dos avan os nos PLANO S de Habita o, ç çã
Lei do Saneam ento e o investim ento na aprova o çã
do PL da M obilidade Urbana



Conselho Estadual das Cidades

• Confer ncias Nacional tam b m  ê é
aprovaram  diretrizes para a form a o çã
de conselhos estaduais

• 1 . Passo para a o Sistem a de º
Desenvolvim ento Urbano

• Articula o dos diferente rg os que çã ó ã
atuam  na reaá



Desafio:



SNHIS  Lei 11.124–
• Todos Estados e M unic pios devem  criar :í
– Conselho de Habita o ou Conselho da çã

Cidades assum e a fun o, inclusive a gest o do çã ã
Fundo

– Fundo que concentre os recursos para 
Habita oçã

– Plano de Habita oçã
• Condicionam ento de repasses de recursos
• Articula o com  as dem ais inst ncias çã â

participativas  M eio Am biente, –
Saneam ento, Transporte, etc.



Situa o do SNHIS no Parançã á
Ades o ao Sistem a, cria o de ã çã

Fundo e Conselho M unicipal de 
Habita oçã

Dos 399 m unic pios:í
• 252 cum priram  os requisitos
• 147 n o cum priram  *ã
* A partir de 1  de janeiro de 2010 s  participa de sele o º ó çã

m ediante apresenta o da lei de cria o do Fundo e çã çã
Conselho j  aprovadaá

Dados de 01/04/2010  M cidades–

Prazo para Plano M unicipal de Habita o: çã
31/12/2010



Saneam ento

Lei de Saneam ento B sico á
(Lei11.445/2007) prev : ê

• Elabora o de um  plano de saneam ento çã
b sico; á

• Estabelecer m ecanism os de controle 
social*; 

• Estabelecer um  sistem a de inform a es çõ
sobre os servios, articulado com  o ç
Sistem a Nacional de Inform a es em  çõ
Saneam ento;

• Fortalece o papel do m unic pio na í
regula o do setorçã



N o basta criar, tem  que:ã

• Funcionar
• Ser leg tim o e representativoí
• Ser reconhecido
• Incidir nas defini es da polticaçõ í
• Incidir na orienta o dos recursosçã



Participar, para que?

• Palco im portante, m as n o exclusivo, ã
das lutas por polticas p blicasí ú

• Cen rio p blico para negocia es e á ú çõ
m edia es entre diferentes interessesçõ

• Consolidar as conquistas obtidas na 
luta



www.unmp.org.br
evaniza@uol.com.br
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